
POESIAs
 “Ilha em flor”
(Para a colega Elizabeth Fonseca)

“Ilha Em Flor” é em Santa Catarina,
 Florianópolis, sua Capital.
É, a poetisa, terna e se ilumina,
Ao escrever seu doce madrigal.

A poesia tem alma feminina,
Uma visão de flor, sentimental,
Olor primaveril de uma menina
Estática no belo existencial.

Ela veleja sonhos e confessa
Marulha o mar, em ondas arremessa
A juba das espumas, a cantar.

Como é bonita a “Ilha Em Flor”, poetisa,
Que o nosso coração sensibiliza
E nos convida para o verbo amar!
   
Adair José de Aguiar

Dores em cores
é preciso decifrar
por terra mar ou ar
possibilidades do encontrar
motivos do continuar
chutar a bola
correr atrás
buscar pelas luas inventadas
desculpas culpas fantasias
enganar por mais uns dias
procurar entre ruínas 
dos corpos 
      mentes
pequenas ruelas 
      saídas 
que suplantem
encalhados momentos 
de atos banais
que do nulo 
modifiquem o comum 
em intervalos dos entreatos
inventando crenças
próprias 
particulares 
que venham a fazer com 
que as dores 
se transformem 
 em cores

Henrique de Medeiros

A Música é o Caminho do Coração
Maria da Glória Sá Rosa

      
Foi deslizando nas ondas da Música 
que, no domingo, 13 de abril corrente, 
revisitei o Pantanal e suas maravilhas. 
A melodia Comitiva Esperança, de 
Paulo Simões e Almir Sater, inspirou 
um espetáculo de dança, que reviveu 
os mitos, a flora, a fauna de uma região 
onde a beleza fez morada. A coreogra-
fia do espetáculo, que reuniu milha-
res de artistas numa coerência entre o 
universo poético dos compositores e 
os mitos do Pantanal, transportou-nos 
ao pôr do sol dos jacarés, dormitando 
à beira dos rios, ao voo de tuiuiús, ao 
deslizar de cobras, tatus e onças num 
universo mágico de poesia, espelho de 
reconstituição de sensações e emo-
ções de mundos  em gestação.

Tanta beleza que valeu a Corumbá, 
ao lado de Bento Gonçalves, um prê-
mio de referência nacional, veio da 
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sentimentos de sul-mato-grossenses, 
que viajam como ele por “sobre todos 
os trilhos da terra”, em busca de solu-
ção para as guerras, que dilaceram o 
interior de uma humanidade perdida 
nas incertezas do amanhã. Muito mais 
preocupado com a qualidade do que 
com a quantidade, transita por todos 
os quadrantes do repertório brasileiro 
e universal com a segurança de quem 
é dono dos instrumentos com que ela-
bora suas criações.

Por outro lado, Almir Sater, nascido 
em Campo Grande, assumiu o lado 
pantaneiro, recriando as andanças 
de um fazendeiro do Pantanal, o que 
lhe permitiu sentir na pele as emoções 
dos vaqueiros, que percorrem rios e 
cachoeiras conduzindo a boiada pelo 
sertão. Autor de sucessos como ‘So-
nhos Guaranis’, com Paulo Simões, 
e ‘Tocando em Frente’, com Renato 
Teixeira, Almir que viveu durante vá-

Suplemento Cultural

 José Pedro Frazão

Quando criança, eu via os desenhos 
de Péricles na Revista “O Cruzeiro” e 
também nos jornais, mas não compre-
endia o sentido daquelas charges cons-
truídas pelo cartunista. Achava engra-
çado aquele personagem (o amigo da 
onça) de olhos e nariz grandes, porém 
mal percebia que ele vivia levando 
vantagens sobre os outros; vantagens 
desonestas; era o vilão herói; o bandi-
do mocinho; o criminoso vítima. Assim 
são certos “amigos” que tornam nossa 
vida uma charge: “Os amigos da onça”. 

Existe uma variedade de amigos: o 
amigo “free-lance” (aquele ocasio-
nal); o amigo político (que perdura só 
nas eleições ou enquanto se esteja no 
mesmo partido ou grupo); o amigo-
irmão (enquanto se professa a mesma 
fé); o amigo marimbondo (que só apa-
rece pra ferrar); o amigo tamanduá (o 

Altevir Alencar

Quem se voltar, numa visão histórica, 
para os primórdios da vida humana 
em suas mais primitivas constituições 
tribais, verificará ali, naquelas instân-
cias da pré-história, o velho predador 
de impulso brutal passado para a con-
dição de caçador, e a seguir, de pastor, 
com a utilização dos primeiros artefa-
tos de pedra, a descoberta da alavan-
ca e do fogo; e já então as primeiras 
manifestações da Arte, o sentido do 
Belo nas pinturas rudimentares. Re-
produzirá o ritmo cantante da Na-
tureza e daí nascerá a Música. A fala 
lhe será atributo específico; a riqueza 
dos recursos das mãos desenvolverá 

Thereza Hilcar

Estou procurando o silêncio. O mun-
do está barulhento demais. Os ruídos 
estão por toda a parte e em tempo 
integral. A cada dia eles ficam mais 
fortes, mais altos, insuportáveis. O 
centro da cidade é o caos generaliza-
do. Do apartamento onde moro escu-
to, todos os dias, a música que vem 
do clube. Ele fica a uma quadra e não 
tem acústica. O som é tão forte que 
parece tocar dentro da sala de estar. 
É o baile da terceira idade. Os velhos 
podem ser surdos. Mas eu não sou. A 
música é horrível! Aliás, as músicas 
estão cada vez piores. E ninguém nos 
poupa desta avalanche de mau gosto 
que invade todos os espaços, incluin-
do as ruas. Gente sem noção coloca 
potentes equipamentos de som nos 
automóveis e circula, impune e indi-

O amigo da onça

Evolução e sabedoria

O Silêncio que falta

que abraça, mas tem vontade de ma-
tar); o amigo urso (o que só se chega 
quando tem mel); o amigo de cachaça 
(que é fiel até que o álcool o domine, 
ou só quando está de fogo). Ao contrá-
rio do amigo de fogo, tem o fogo amigo 
(aquele que, a exemplo da guerra, de-
tona os próprios aliados)... Mas o pior 
de todos é “o amigo da onça”, aquele 
que você pensa que é amigo, dá-lhe 
regalias de amigo e, quando você pre-
cisa, ele se esconde, trama e, às vezes, 
ataca. 

Como onça não tem amigos, amigo 
de onça não é amigo de ninguém; é 
um ser irracional e predador; pessoa 
de garras escondidas em patas macias; 
aquele que nos procura só quando es-
tá em dificuldades, ou para se divertir 
(como a onça brinca com sua presa); é 
o amigo “mão única”, porque não sa-
be dar, só quer receber; só sabe usar e 
sovinar, porque só é amigo do próprio 

a capacidade criativa. Reconhecerá 
forças superiores às suas e lhes ren-
derá culto. Desde as primeiras impo-
sições das circunstâncias entenderá a 
necessidades de divisão do trabalho, 
de que resultariam hoje as profissões 
e as especializações. Buscando um 
sentido ulterior a tudo que via criaria 
as diferentes filosofias. Observando 
e experimentando reações de toda 
natureza originaria a Ciência. A lei 
do esforço mínimo e a engenhosida-
de inata criariam a tecnologia. A lei 
de causa e efeito, a consciência dos 
atos bons ou maus dariam noções de 
comportamento, de punição e de cas-
tigo, formando-se as primeiras leis de 

ferente, infestando nossos ouvidos. 
Verdadeira tortura.

Não basta tudo isso, sou obrigada 
a escutar os veículos fazendo propa-
ganda de tudo. Não se contentam em 
inundar os meios de comunicação 
com suas ofertas capitalistas, inva-
sivas. Querem nos idiotizar. Nossos 
impostos não servem pra nada. Nem 
pra reclamar. A lei do silêncio, se 
existe, fica só no papel. Somos acos-
tumados a não cumprir as leis. Os 
políticos moram em lugares onde 
não há barulho. A falta de educação é 
generalizada. O desrespeito aos cida-
dãos é uma prática diária. Não temos 
sossego nem opções. Somos reféns 
do descaso.

 O lugar onde moro é caótico. Do 
meu quarto escuto a missa, os casa-
mentos, os sermões, o pai nosso que 

umbigo, das vantagens, dos seus inte-
resses, das suas ideias, do seu orgulho.

Tal como felino, “o amigo da onça” 
é liso, sorrateiro, calculista, cruel e 
traiçoeiro. Do alto da sua empáfia, só 
olha os outros de cima para baixo. Se-
gredado e desconfiado, costuma ros-
nar forte para impressionar enquan-
to menospreza a própria amizade, a 
força, os direitos, os sentimentos e a 
inteligência dos que o rodeiam. Suas 
palavras são estudadas, mas afiadas 
como os dentes da onça; seus olhos 
flamejam de alegria quando devora e 
de ódio quando não é servido; e quan-
do obtém a vantagem que persegue, 
fica em sua toca a ruminar gula e ego-
ísmo. O jeito manso e calmo é parte 
da armadilha, da hipocrisia (regras do 
seu jogo).

A vontade obsessiva de pisar, dimi-
nuir, enganar, dominar, sugar, arra-
nhar, destruir e devorar faz do “ami-

convivência, os códigos de disciplina. 
As conquistas humanas surgiriam 
a seguir em progressão geométrica. 
Hoje investiga as moradas do Cosmo. 
Mas... não perdeu suas viciações mi-
lenárias. O fastígio do poder. O seu 
orgulho como rei da criação.

Se as conquistas são meritórias não 
cabe retroagir. Mas, se não fazem o 
homem melhor, algo de essencial está 
faltando. Eis a questão. Todo o avan-
ço da técnica é só saber, globalizado 
o conhecimento, responder por po-
sicionamento unilateral da realidade, 
aquele que só enxerga o triunfo e a gló-
ria de momento, do homem-matéria, 
de inteligência viva do hoje. Vanglo-

estais no céu, os cânticos, a ave-Ma-
ria, até os suspiros dos fiéis. O canto 
das massas desesperadas em busca 
da felicidade. Enquanto isso, fico 
aqui pedindo a Deus um pouco de si-
lêncio. A oração da alma. Felicidade, 
se existe, está na quietude, externa e 
interna. O Oriente sabe disso. Mas os 
ocidentais insistem em ruídos como 
antídoto do desespero. O barulho 
é uma forma de fugir do vazio exis-
tencial, impede a reflexão. Desvia 
o olhar para dentro das mazelas, do 
“mal-estar da civilização”, como dis-
se Nietzsche.

Escrever em meio a tanto barulho é 
tarefa angustiante. O barulho das ru-
as interrompe a inspiração, desvia o 
foco. Ouço buzinas incessantes, gri-
tos aleatórios, latidos, roncos de mo-
tocicletas. O asfalto é um cúmplice 

go da onça” o pior inimigo, o mais 
asqueroso e prepotente de todos. 
Contudo, ele é pouco inteligente, 
porque inveja o leão, na ânsia ingló-
ria de querer ser como ele, rei. Por 
isso, vive tentando transformar os 
outros em seus súditos, escravos, 
até afugentá-los um a um de seu 
convívio. 

Mas, como a presunção precede 
a queda, a Lei da Compensação da 
Natureza reservou para “o amigo da 
onça” um grande e inevitável casti-
go: a solidão. Ele está condenado a 
encerrar seus dias isolado na pró-
pria ilha de egoísmo que construiu 
durante a vida. Só uma coisa nunca 
abandonará “o amigo da onça” no 
catre de seu exílio social: a soberba, 
sua velha companheira, que, num 
gesto de misericórdia, o induzirá a 
pensar que ele é que é a vítima da 
crueldade humana.

ria-se o homem de sua inteligência 
sem lembrar ou sequer admitir que 
ela é apenas uma fração infinitesi-
mal de uma inteligência sem limi-
tes, universal e generosa. Adquire 
o homem o saber, o conhecimento, 
e isso é importante e indispensável. 
Mas tão raros chegam a adquirir a 
sabedoria, o entendimento superior 
em que todo o saber se ajusta a leis 
soberanas. O saber em si enobrece, 
quando a sabedoria edifica. O saber, 
por vezes enobrece, enquanto a sa-
bedoria, esta sim, engrandece.

Por isso, há uma distância imen-
surável que separa os Homens sá-
bios daqueles de Sabedoria.

do barulho. O caos não dá trégua. 
Até o porteiro insiste em tocar o in-
terfone ininterruptamente. O som 
do aparelho provoca em mim ta-
quicardias. E há ainda aqueles que 
soltam foguetes. A comemoração 
de uns é a angústia de outros.

As pessoas não param de falar 
um minuto sequer. A faxineira in-
siste em contar histórias, o desco-
nhecido puxa assunto; todo mun-
do fala sobre tudo e sobre nada. Nem 
meu gato suporta tanto ruído e mia 
sem parar. Tento me refugiar no es-
curo do cinema, mas ele deixou de 
ser entretenimento e virou tortura. 
Pessoas atendem celulares, comem 
pipoca fazendo barulho, conversam 
e gargalham sem noção. Sala de ci-
nema virou circo. Eu quero uma casa 
de campo. E um pouco de silêncio.

rios anos no Pantanal, absorveu os 
encantos da região em acordes, que 
ressoam nas canções, que acordam 
corações brasileiros para o amanhe-
cer da confiança no futuro.

O que seria da vida sem a músi-
ca? Enquanto as notas envolviam 
corações e mentes numa viagem 
em “que ninguém tinha pressa de 
chegar”, Corumbá, Campo Grande 
e o Brasil deixavam-se embalar pelo 
ritmo de uma Comitiva feita de es-
perança, que, através das ondas da 
TV, fez dançar os corações de todos 
os sul-mato-grossenses, que acredi-
tam ser a música o melhor caminho 
para chegar à paz que embala os 
sentimentos do mundo.

A Dança da Galera embalada pe-
la Comitiva Esperança foi o elo que 
uniu sul-mato-grossenses e brasi-
leiros na mesma viagem de sonho e 
poesia.

“ Autor de sucessos 
como ‘Sonhos 
Guaranis’, com Paulo 
Simões, e ‘Tocando 
em Frente’, com 
Renato Teixeira, 
Almir Sater (...) 
absorveu os encantos 
da região (Pantanal) 
em acordes.”

notícias da academia

Saúde é enfoque no Chá Acadêmico 
da ASL – Acontecerá depois de amanhã 
(segunda: 29/04, às 18h), em evento aber-
to, na sede da Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras (Rua Rui Barbosa, 2624 
- Centro), o ‘Chá Acadêmico’ do mês. Na 
oportunidade, será ministrada uma con-
cisa palestra pelo médico cardiologista 
Luiz Alberto Ovando, que discorrerá so-
bre o importante tema: “A Prevenção de 
Doenças e a Ação Médica nos Hospitais”. 

O convidado palestrante é ex-professor 
de Clínica Médica da UFMS, professor 
de Medicina da Universidade Uniderp-
Anhanguera, além de exercer outros 
cargos relevantes da área. É autor do li-
vro ‘Exercício Físico, Esperança Social e 
Política’ - Ed. UFMS, e também de vários 
artigos científicos publicados em revistas 
médicas.

Vamos conferir!

força épica de dois ícones de nossa 
música que um dia ao lado de vaquei-
ros e boiadeiros caminharam pelas ve-
redas do Pantanal e depois traduziram 
em notas musicais ideias e sonhos que 
estão além da nossa pobre realidade. 
De repente, Corumbá se viu transfor-
mada numa sinfonia mágica de sons e 
movimentos de dança através da qual 
perpassavam mistérios que só a arte é 
capaz de expressar. Um crescendo de 
sussurros, canções, tomava conta de 
todos nós, que de olhos fixos na tela 
de TV, sentíamos o mundo renascen-
do na celebração da beleza que não 
morre.

Há longos anos, Paulo Simões faz 
das armas da sensibilidade e do ta-
lento motivo de exploração de signos 
linguísticos e musicais, dos quais re-
tira algo imprevisível, como sucedeu 
com a canção ‘Trem do Pantanal’ de 
sua autoria e Geraldo Roca, hino dos 


